
1



Universidade de Brasília 
ICH - Instituto de Ciências Humanas

Geografia da 
Paisagem  

Múltiplas Abordagens

Organizadores:
Valdir Adilson Steinke

Charlei Aparecido da Silva
Edson Soares Fialho

Brasília - DF 
 2022 



Conselho Editorial

Membros internos:
Prof. Dr. André Cabral Honor (HIS/UnB) - Presidente

Prof. Dr. Herivelto Pereira de Souza (FIL/UnB)
Profª Drª Maria Lucia Lopes da Silva (SER/UnB)

Prof. Dr. Rafael Sânzio Araújo dos Anjos (GEA/UnB)

Membros externos:
Profª Drª Ângela Santana do Amaral (UFPE)

Prof. Dr. Fernando Quiles García (Universidad Pablo de Olavide - Espanha);
Profª Drª Ilía Alvarado-Sizzo (UniversidadAutonoma de México)

Profª Drª Joana Maria Pedro (UFSC)
Profª Drª Marine Pereira (UFABC)

Profª Drª Paula Vidal Molina (Universidad de Chile)
Prof. Dr.  Peter Dews (University of Essex - Reino Unido)

Prof. Dr. Ricardo Nogueira (UFAM)



© 2022.

 Attribution-NonCommercial-NoDerivatives 4.0 International (CC BY-NC-ND 4.0)

A responsabilidade pelos direitos autorais de textos e imagens dessa obra é dos autores.

[1ª edição] 

Elaboração e informações 

Universidade de Brasília 
ICH - Instituto de Ciências Humanas
Campus Universitário Darcy Ribeiro,  ICC Norte, Mesanino Bloco 01qr Campus Universitário 
Darcy Ribeiro - Asa Norte, Brasilia DF CEP: 70297-400 Brasília - DF, Brasil

E-mail: ihd@unb.brContato: (61) 3107-7364   Site: ich.unb.br

Equipe técnica 

Parecerista: Marcelino de Andrade Gonçalves

Editoração: Luiz H S Cella

Revisão: Amabile Zavattini

Capa: Maria Frizarin

Ficha catalográfica elaborada pela Biblioteca Central da Universidade de Brasília 

Bibliotecário XXXX - CRB X/XXXXX 



5

APRESENTAÇÃO
... A origem, a sucessão das coisas e das ideias 

Os diversos encontros entre colegas professores do magistério 
superior e pesquisadores vinculados as nossas instituições (ainda) 

públicas inevitavelmente geram conexões profissionais e pessoais (essas as 
mais importantes) que levam a geração de ideias e projetos, alguns se efeti-
vam como produtos acadêmicos e tornam o trabalho mais rico e prazeroso. 
Um desses encontros, talvez o primeiro, foi proporcionado no ano de 2011, 
durante o XIV Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, organizado 
e realizado na UFGD ente os dias 11 e 16 de julho. Desde então, entre pro-
sas, versos, destilados, fermentados, gastronomias e muito trabalho, vários 
produtos no âmbito da ciência geográfica nacional surgiram.

Uma das consequências desses diálogos foi a criação de um Grupo de 
Pesquisa do CNPQ, “Estudos em Dinâmica das Paisagens”, fundado em 
2011. Em razão das atividades desse grupo realizou-se o Seminário de Ge-
ografia (II SEGEO), no ano de 2012, na UERJ-FFP em São Gonçalo-RJ entre 
os dias 5 e 6 de dezembro.  Na ocasião as “Dinâmicas das Paisagens” foi o 
tema central do seminário, que contou com a participação de pesquisado-
res de diversas universidades brasileiras, cita-se UFRJ, UFF, PUC-Rio, UFGD, 
UFV, UFMG e UERJ-FFP. 

Em 2014 foi proposto e realizado o III SEGEO.  O seminário foi realizado 
no campus Goiabeiras da UFES, na cidade de Vitória entre os dias 19 e 20 de 
novembro, cuja temática fora “A abordagem multiescalar dos estudos das 
paisagens”. A edição contou com a participação de pesquisadores e pós-
-graduandos da UFRGS, UFES, UFV, UGMG, UFGD e EURJ-FFP.  O encontro
permitiu a elaboração e a publicação de uma edição especial da Revista
Geografia da UFMG no ano de 2015, um dossiê com trabalhos oriundos do
seminário.

Nesse caminhar passou-me estabelecer parcerias vindouras que se ma-
terializaram em publicações, participação em bancas de defesa de mestra-
dos e doutorados, missões de trabalho e trabalhos de campo, oferta de 
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disciplinas em programas de pós-graduação, realização de colóquios, pa-
lestras e pequenos workshops.  

Entre as ideias das conversas informais, algumas sempre surgem com 
recorrência, entre elas a mais citada é sem dúvida a preocupação unanime 
com a formação dos geógrafos, especialmente na base, na graduação, mas 
também na pós-graduação. E neste sentido alguns aspectos estruturantes 
tem sido discutidos e mencionados de modo mais frequente, como, as ba-
ses epistemológicas e metodológicas, os avanços, retrocessos e estagna-
ções de cunho conceitual, temas transversais, inserção social do geógrafo, 
articulações políticas necessárias, e, ainda alguns temas que são considera-
dos como prementes de debates, como as questões climáticas e suas reper-
cussões na sociedade, as categorias de análise da ciência geográfica. 

Uma das coisas que nos chamou atenção sempre era menção para a 
“Paisagem”, como uma categoria de análise de grande importância para 
compreensão dos fenômenos geográficos no século XXI. A provocação das 
prosas era sempre a necessidade de um debate, de aprofundamento, do 
reconhecimento claro e objetivo da Paisagem e sua importância no âmbi-
to das pesquisas realizadas pela Geografia brasileira e de outros países. O 
olhar sobre a paisagem no Brasil e como isso se desdobra no âmbito da 
analise geográfica nos parece original ou no mínimo algo hibrido que incor-
pora elementos e ideias originárias em tempos passados e de outros países. 
Em que pese o “senso comum” conjecturar que este tema já tenha sido re-
solvido na escola da geografia brasileira sempre ousamos pensar que não. 
E para que não haja dúvidas, sim, acreditamos que exista uma escola, a qual 
denominamos aqui de Escola da Paisagem. 

Portanto, com o passar destes anos e com esse pulsar da paisagem nos 
debates formais (simpósios, congressos e encontros), e outros informais, ao 
olharmos para o cenário nacional e as conexões internacionais, vislumbra-
mos há algum tempo a possibilidade da organização de um material para 
além de nossos artigos e/ou orientações (teses e dissertações) que pudesse 
contribuir nesse debate. Um material que pudesse reunir em um primeiro 
momento trabalhos de grupos de pesquisas cuja temática Paisagem se dá 
como eixo propositor. 

Pois bem, os tempos passam, as ideias persistem e a oportunidade de 
aglutinar efetivamente surge no ano de 2020, durante um marco histórico 
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da humanidade, a pandemia desencadeada pela sindêmia, a qual nos co-
locou em uma situação de vulnerabilidade digna de nossa existência insig-
nificante. A pandemia SARS CoV-2/COVID-19 nos trancafiou e assolou so-
bre a sociedade os sentimentos mais obscuros de medo e insegurança, nos 
exigindo ainda, seguir adiante via as conexões com os amigos (não apenas 
colegas), pois foi neste momento de dificuldade que esta obra surge, como 
um necessário folego para nos fazer sentirmos vivos e lutar, contra o vírus 
(biológico) e o vírus mais letal (a negligência política). 

Obviamente que ao lembrar dos nomes que poderiam compor esta 
obra (hoje Volume. 1.) a dúvida era sempre a mesma: Será que o colega irá 
aceitar o convite neste momento difícil? E com uma lista significativa em 
mãos fomos aos convites, com otimismo e a coragem de fazer dar certo. As 
respostas todas positivas, indicavam que sim, todos precisavam de folego, 
de algo para contribuir, de um modo (insipiente) de interagir com outros e 
tantos também isolados. 

A ideia inicial foi plantada, com um horizonte temporal digamos que 
audacioso para uma obra sem nenhum tipo de financiamento, a qual inclu-
sive tinha como ponto central a disseminação em meio digital e gratuito 
para todos iniciamos esse projeto. Por óbvio que o processo de trabalho 
remoto gerou inúmeros desafios e estes impactaram nos prazos originais, 
no entanto, tivemos sempre a compreensão dos colegas de entender o de-
safio inicial e o propósito finalístico desta obra. Afinal uma obra destas não 
tem o propósito de atender a processos produtivos na academia, tem como 
finalidade dar vazão aos trabalhos desenvolvidos nas diferentes regiões do 
Brasil e com convidados ilustres do estrangeiro, colegas da Espanha, Por-
tugal e Cuba.

... A Paisagem na sua multifacetada forma, o fazer

Este livro, na forma de coletânea, se inclui, como descrito nos primeiros 
parágrafos, em um processo de esforço em pensar sobre a dimensão da pai-
sagem, no âmbito da ciência geográfica e num segundo momento apresen-
tar estudos de caso sobre as modificações produzidas pela sociedade sobre 
a paisagem. O leitor perceberá que temas contemporâneos e de signifi-
cância estão presentes, o antropoceno, unidades de conservação, geopa-
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trimônio, patrimônio natural, técnicas de sensoriamento remoto, cartografia 
das paisagens, mapas mentais, Turismo, Ecologia da Paisagem, gestão do 
território e as paisagens climáticas.

A escolha dos capítulos foi norteada pela necessidade inicial de apre-
sentar um debate teórico sobre a Paisagem, que pode ser concebida, como 
conceito ou método, ou como uma narrativa ou forma de leitura do mundo.  
O livro é assim composto por dezenove capítulos, com a contribuição de 
três trabalhos de pesquisadores internacionais, de Portugal (Universidade 
do Minho), Cuba Universidad de Havana) e da Espanha (Universidad Autô-
noma de Madrid), e, de pesquisadores sêniores e pós-graduandos de oito 
universidades brasileiras distribuídas por quatro regiões, a saber: duas no 
sul (UFSM e UFRGS); quatro no Centro-Oeste (UFGD, UnB, UFMS e UFG); 
uma no Nordeste (UFPB) e uma no Sudeste (UFV). Soma-se ainda dois capí-
tulos escritos por pesquisadores da Embrapa-Cerrado e do IBAMA.

De um modo ou de outro, os autores desta coletânea, sob diferentes 
perspectivas, apontaram a importância do estudo e do debate acerca da 
Paisagem no atual contexto de transformação intensa da superfície terres-
tre, reafirmando o conhecimento com uma arma indispensável no enfrenta-
mento e na superação dos problemas vividos pela sociedade, não apenas 
do Brasil, mas, de certa forma do Mundo. 

Acreditamos que abrangência e a profundidade dado a questão da 
Paisagem em diferentes dimensões torna esta obra uma contribuição para 
professores, graduandos e pesquisadores das áreas das ciências humanas, 
biológicas, para aqueles que se dedicam em compreender a complexidade 
da Paisagem. Esse convite, o convite a leitura, se estende aos profissionais 
dos mais variados organismos sociais, que reconhecem que o processo de 
organização e gestão do território perpassa pelo imperativo de compreen-
der e desenvolver melhores maneiras de gerir, monitorar, perceber, sentir 
e analisar a Paisagem, como parte de um procedimento estratégico para a 
construção de um Mundo mais justo.

Aquele que ousar, se predispor a se dedicar a leitura dos capítulos des-
ta obra, buscando não penas se aventurar pelo tema, mas compreender o 
mesmo, perceberá que a Paisagem é um mosaico, com formas, cores, gos-
to, odores e dinâmicas geobiofísicas, que passam a ser composições, mas 
também de expressão singular e plural do ser no e do mundo. Isso é por 
demais Geográfico e de grande interesse para o século XXI. 
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... O pensar, aquilo que virá 

Quando o projeto do livro foi pensado a informalidade e a vontade do 
fazer eram as tónicas postas. Vê-lo pronto surge o contentamento e a satis-
fação da realização - essencialmente por ser uma obra coletiva. 

No cenário seguinte está a responsabilidade atribuída a nós (organiza-
dores) pela continuidade daquilo pensado; no caminhar e no desenrolar do 
fazer e do fazimento percebemos que o livro não se esgota, pelo contrário, 
deixa em aberto anseios por coisas que ainda estão por vir. Nesse por vir 
optamos por ter o livro como Volume 1 -  mesmo que possa inicialmente 
parecer uma pretensão.  

Na audácia e na vontade de coisas, no pensar da organização da cole-
tânea, nos instigou a deixar a possibilidade de outros volumes; como uma 
porta aberta, um lugar de acolhimento aos grupos de pesquisa e pesqui-
sadores que se dedicam ao estudo da Paisagem.  O contexto institucional 
presente no selo Caliandra do Instituto de Ciências Humanas da UnB de fato 
nos permite pensar que outras contribuições, outros livros, podem vir nos 
próximos ano; há o desejo para que isso aconteça, e, como sabem, o verbo 
desejar antecede o verbo fazer. 

... Para finalizar 

Agradecemos as autoras e autores que acreditaram no projeto, por de-
dicarem-se na escrita e na revisão dos capítulos, por compreenderem os 
desafios envolvidos em todas as etapas que antecederam a publicação do 
livro.  

Aos leitores que chegaram até aqui, agradecemos. Que as palavras e as 
propostas presentes no livro venham ao encontro das expectativas individu-
ais e coletivas que os trouxeram a leitura. 

Nossos mais eloquentes agradecimentos à Profa. Neuma Brilhante, di-
retora do Instituto de Ciências Humanas da UnB; à equipe editorial do selo 
Caliandra e ao Departamento de Geografia da UnB.
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Os organizadores

Valdir adilson steinke

Charlei apareCido da silVa

edson soares Fialho 

Obra concluída entre verões e invernos 
Entre outonos e primaveras 

Na distância e na intimidade
Na crueldade da pandemia 

No afeto da amizade fraterna

Por isso a poesia: 

Distância

Querer voltar e não poder
Querer ir ao encontro

E ter que ficar
A quilômetros, milhares deles

Distante

(Poema de Gigio Sartori) 
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EL PAISAJE Y LA GESTION 
DEL TERRITORIO

Eduardo  Salinas Chávez

 

INTRODUCCIÓN

       En un mundo globalizado y sometido a serios problemas ambien-
tales y sociales que convierten a este siglo XXI en decisivo para la supervi-
vencia de la especie humana, la planificación y gestión de los territorios se 
nos presenta como una alternativa para enfrentar y superar esta situación. El 
punto de partida de las mismas entonces deben ser los espacios físico-am-
bientales, haciéndose énfasis en la base o medio natural. En este sentido, 
la planificación y gestión del territorio, se convierten en elementos funda-
mentales para la elaboración de los programas de desarrollo económico y 
social, y la optimización de los planes de uso, gestión y manejo de cualquier 
unidad territorial (MATEO, 2008).

          Los procesos de planificación y de gestión, deben tener un ca-
rácter holístico y prospectivo, que responda a diferentes escenarios, y que 
debe partir, no solo de las necesidades objetivas, sino y sobre todo de las 
exigencias y expectativas de los pobladores locales involucrados.

        Hasta el momento en la mayoría de los países la planificación y 
gestión del territorio han sido vistos y estudiados usando límites políticos, 
cuencas hidrológicas o algunas otras unidades espaciales, lo que demuestra 
el desconocimiento del desarrollo teórico-metodológico y práctico alcanza-
do por la Geografía del Paisaje o Geoecologia, que permite incorporar una 
visión holística, dialéctica y sistémica, imprescindibles como instrumentos 
de política ambiental en un territorio determinado.

          La territorialización del paisaje, es decir, el reconocimiento de 
que cada territorio se manifiesta en una fisonomía singular y dinámica y en 
plurales imágenes sociales, hace al paisaje un elemento importante de la 
calidad de vida de la población, ya que el mismo es ante todo, el resultado 
de la relación sensible de los seres humanos con su entorno percibido, ya 
sea cotidiano o visitado y lo convierte en el centro de la cuestión ambiental 
actual y futura, de la humanidad.
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         En Europa a partir de la aprobación del Convenio del Paisaje en 
el año 2000 que  definió al Paisaje como: “Cualquier parte del territorio tal 
y como es percibida por las poblaciones y cuyo carácter resulta de la acción 
de factores naturales y/o humanos y de sus interrelaciones” (MINISTERIO 
DE MEDIO AMBIENTE DE ESPAÑA, 2007, p. 39) se han establecido los li-
neamientos generales para su cartografía y caracterización, la introducción 
de este concepto en las normas jurídicas y en los planes de ordenamien-
to territorial y más recientemente, la realización de planes de ordenación 
y gestión del paisaje, el Landchaft Plannung de los alemanes (HAAREN, 
2004), los llamados Plans de Paysage de los franceses, o el Landscape As-
sessment, del Reino Unido, los que convergen en el conocido European 
Landscape Character Areas (BRABYN, 2009) donde se presentan las expe-
riencias más importantes para su clasificación y cartografía y los indicadores 
para el estudio de la gestión de los mismos (LÓPEZ-SÁNCHEZ et al., 2020) 

           En América Latina desde hace algunas décadas se vienen lle-
vando a cabo experiencias importantes en esta temática, a partir de diver-
sas propuestas institucionales, especialmente en México, Colombia, Brasil y 
Cuba y más recientemente en Perú, Ecuador, Bolivia y Venezuela, en estos 
trabajos el análisis, diagnostico y evaluación de los paisajes (unidades am-
bientales u otras) se ha convertido en la propuesta metodológica para la 
formulación de los programas de Planificación y Gestión Territorial a escalas 
medias y grandes, Secretaría Nacional de Planificación y Desarrollo (2011); 
Ministerio de Planificación del Desarrollo (2008), Ministerio de Coordinaci-
ón de la Política y Gobiernos Autónomos Descentralizados (2011), Massiris 
(2012) y Ministerio do Meio Ambiente (2001) entre otros.

          En cada caso con sus particularidades y sus aportes a la metodo-
logía general, se realiza la delimitación, cartografía y posterior evaluación 
de las unidades diferenciadas. Incorporando además de diversas maneras 
el Procesamiento Digital de Imágenes y el uso de los SIG, buscando asi 
nuevas propuestas metodológicas para la incorporación de la información 
socioeconómica y la socialización del conocimiento  generado de dichos 
estudios. 

            Es en este marco que pretendemos en este trabajo, presentar 
nuestras experiencias de más de cuatro décadas, en la planificación y ges-
tión territorial, en Cuba y otros países de América Latina, sustentados en la 
aplicación de la concepción metodológica de la  Geografía de los Paisajes 
o Geoecología.
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1- LA PLANIFICACIÓN Y GESTIÓN DEL TERRITORIO

         La planificación en relación con el uso y ocupación de la tierra es 
muy antigua. Las civilizaciones de Mesopotamia, Egipto, China y Perú entre 
otras, desarrollaron un alto grado de organización y gestión del uso de la 
tierra, que les permitió, construir, operar y mantener sistemas de irrigación 
y cultivo que fueron la base de su agricultura y desarrollo social.

            Con la aparición del capitalismo y la Revolución Industrial, los 
diversos actores involucrados fueron determinando según elecciones más o 
menos deliberadas, la implantación de las actividades humanas y su distri-
bución espacial, lo que fue ampliado después de la segunda mitad del siglo 
XX, lográndose importantes aportes teóricos y prácticos a la planificación y 
gestión del territorio, impulsados además por el surgimiento de los países 
socialistas en Europa Oriental y la llamada Guerra Fría (GALLOPIN, 1981; 
GLIKSON, 1971; MC HARG, 2000; ORTOLANO, 1984).

             A pesar de las diferencias socioeconómicas y políticas entre los 
países, la idea de la planificación y la gestión de los territorios fue ganando 
terreno después de la Segunda Guerra Mundial, especialmente en Europa 
y América, lo que se consolidó en las ultimas décadas del siglo pasado y 
los inicios de este, por la necesidad de superar los desafíos globales a los 
que la humanidad se enfrenta y que necesitan de decisiones cada vez más 
rápidas, consensuadas y flexibles.

             La planificación no consiste en prever el futuro, sino por el 
contrario en establecer las metas, acciones y programas a ser desarrollados 
y las vías para  alcanzarlas, debiendo ser considerada entonces como un 
proceso abierto, integral y continuo, de toma de decisiones encaminado a 
mejorar la calidad de vida de la población, asegurar el uso eficiente de los 
recursos, proporcionar el balance equitativo entre los diferentes intereses 
de la sociedad y alcanzar la gobernabilidad de la misma y el territorio.

              La planificación ha sido aplicada en diversos ámbitos espaciales 
y ha utilizado diferentes términos como son: planificación física y económica, 
planificación regional, planificación del uso de la tierra (landuse planning), 
planificación territorial (spatial planning, planejamento territorial), planifica-
ción ambiental y planificación del paisaje (landschaft plannung, landscape 
planning, aménagement des paysages, ordenamento da paisagem) y plani-
ficación estratégica entre otras. Las que con diferencias y similitudes, bus-
can establecer las estratégias, normas y normas para el uso del territorio a 
diversas escalas y ámbitos (BUSQUETS, CORTINA, 2009; AHMAD, MILLER, 
1982; FRIEDMANN, 1991; FRIEDMANN, WEAVER, 1979; MASSIRIS, 2005; 
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LÓPEZ, 2015; ALMEIDA et al., 1993, MATEO, 2008). 
            La gestión del territorio (gestão territorial, territorial manage-

ment, amenagement du territoire), por otro lado, es definida por González 
(2011, p. 47) como:

“un conjunto de prácticas organizadas y ordenadas jerárquica y 
temporalmente, con sentido sistémico y dinámico, destinadas a 
intervenir en el ámbito territorial” y que deben considerar “la diná-
mica y la variabilidad propia del territorio” e incorporar los atribu-
tos de “incertidumbre y certeza”.

 
          Esta gestión entonces debe ser vista como un proceso, que for-

ma parte del Plan de Ordenamiento de un espacio geográfico determinado 
y que debe ir encaminada a la conducción, administración y control del 
uso del territorio, mediante determinados instrumentos, reglamentos, nor-
mas, financiamiento y disposiciones institucionales y jurídicas, desarrollada 
mediante una serie de etapas que a saber son: designación de la entidad 
administrativa para el establecimiento del plan, definición del Sistema de 
Gestión, expresado en términos de flujos de decisiones e información, las 
normas de funcionamiento, la programación y puesta en marcha de las me-
didas del mismo y finalmente la realización de la evaluación “ex post” del 
plan, en función de la cual se iniciará la formulación del futuro plan que dará 
continuidad indefinida al proceso de ordenación territorial (GÓMEZ OREA, 
2013; FREMONT et al., 2008; MATEO, 2008).

               A partir de la segunda mitad del siglo pasado con el desarrollo 
del enfoque holístico y sistémico para el estudio de la relación sociedad-
-naturaleza y por tanto de la planificación y gestión de los territorios, se han 
desarrollado diferentes enfoques teórico-metodológicos fundamentados 
en: Los Levantamientos de las Tierras del CSIRO en Australia, desarrollado 
desde finales de la Segunda Guerra Mundial y sustentado en la utilización 
de las fotografías aéreas; la Planificación Ecológica e Integración Dinámica, 
desarrollada en Francia desde los años 60 del siglo XX por Tricart, Bertrand 
y otros; los estudios del Grado de Tolerancia de las Tierras de los investi-
gadores estadounidenses, que comenzaron en la década de los años 40 
del siglo XX y que evaluaban la vocación del suelo para las diferentes acti-
vidades sociales y económicas a implantar; los estudios de los Sites de los 
forestales en Alemania y Europa Central iniciados a finales del siglo XIX, la 
evaluación del potencial de los paisajes para las diversas actividades so-
cioeconómicas, enfoque desarrollado por geógrafos europeos y que se ha 
extendido a otros países de América Latina y por último la Ecología de los 
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Paisajes desarrollada en Europa y los EE. UU. desde los años 70 del siglo 
pasado y la Geografía de los Paisajes, con una larga historia de desarrollo 
teórico-metodológico y practico en la antigua Unión Soviética y posterior-
mente en los paises de Europa Oriental (CHRISTIAN, STEWART, 1968; FAL-
QUE, 1975; BERTRAND, BERTRAND, 2006; NEEF, 1984; SEDDON,1986; 
TRICART, KILLIAN,  1982; UNEP-UNESCO, 1977; ISACHENKO,1973; AL-
MEIDA et al.,1993, BOLLO, 2018; MATEO, SILVA, 2017).

              Las últimas décadas del siglo XX y las primeras de este, han 
propiciado la consolidación de diversas propuestas teórico-metodológicas 
como base para la planificación y gestión de los territorios, sustentadas en 
los estudios del paisaje, a partir de la aprobación del Convenio Europeo 
del Paisaje en el año 2000, los trabajos llevados a cabo en otros países de 
América Latina por un lado y el desarrollo de las nuevas tecnologías de la  
Información y las comunicaciones como son: los SIG, la Teledetección, los 
Vehículos no Tripulados, etc., por otro (WEDDLE, 1973; SALAS, 2002; MA-
TEO, SALINAS, GUZMÁN, 1985; MATA, TARROJA, 2006; GÓMEZ OREA, 
2013; SALINAS, REMOND, 2015).

              La gestión del territorio fundamentada en la concepción inte-
gradora del paisaje geográfico, como entidad holística y sistémica, permite 
delimitar, clasificar y cartografiar unidades relativamente homogéneas con 
limites definidos, que pueden servir de base, para la propuesta de usos 
ambientalmente compatibles para cada territorio y establecer las medidas 
para su utilización en el marco de asegurar la sustentabilidad a largo plazo 
de los recursos y el medio ambiente.

El Convenio Europeo del Paisaje define entonces a esta gestión del 
paisaje como:

“Las acciones encaminadas, desde una perspectiva de desarrollo 
sostenible, a garantizar el mantenimiento regular de un paisaje, 
con el fin de guiar y armonizar las transformaciones inducidas para 
los procesos sociales, económicos y medioambientales” (MINISTE-
RIO DE MEDIO AMBIENTE DE ESPAÑA, p. 40).

           A pesar de las diferencias entre las diversas metodologías utili-
zadas para la planificación y gestión territorial tanto a  escala nacional, re-
gional o local, estas tienen tres aspectos comunes que son: reconocer como 
objeto de estudio al territorio, proponer su estudio a partir de su división 
en diferentes subsistemas que son: natural, social y económico (con algunas 
variaciones en la denominación de estos) y una estructura metodológica 
desarrollada a partir de fases o etapas sucesivas: caracterización y análisis, 
diagnóstico, pronóstico y propuesta (con ligeras variaciones en su deno-
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minación según la metodología empleada). Una propuesta general de las 
etapas de la planificación y gestión territorial y las actividades que incluyen 
puede ser apreciada en la figura 1. 

Figura 1- Esquema 
general para la Plani-
ficación y la Gestión 
Territorial
               
Fuente: Elaborada 
por el autor, según 
diversas fuentes.

2- LOS PAISAJES COMO FUNDAMENTO 
DE LA PLANIFICACIÓN Y GESTIÓN DEL TERRITORIO

        La planificación y gestión del territorio como hemos visto anterior-
mente, es un proceso complejo y dinámico que requiere del trabajo de nu-
merosos profesionales provenientes de diversas ciencias y disciplinas, que 
buscan analizar para un espacio físico determinado los procesos y fenóme-
nos naturales, económicos y sociales que lo caracterizan y organizan, defi-
niendo su desarrollo actual y futuro. En este contexto es necesario entonces 
utilizar un enfoque integrador, holístico y sistémico , como el propuesto por 
la Geografía de los Paisajes, Geoecología o simplemente Ciencias del Pai-
saje.
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 2.1 EL PAISAJE COMO CONCEPTO INTEGRADOR

     El concepto de paisaje dentro de las ciencias y las artes tiene una 
larga historia y particularmente en la Geografía ha acompañado al propio 
desarrollo de esta ciencia desde hace mas de dos siglos, constituyendo 
uno de los conceptos básicos de la misma. Mucho se ha escrito sobre este 
concepto, su desarrollo y aplicación en la Geografía durante este tiempo, 
lo cual no vamos a repetir en este trabajo y que puede ser  analizado en 
diversas publicaciones del autor y otros destacados especialistas en la ma-
teria (SALINAS, REMOND, 2015; SALINAS, SILVA, GARCIA-RIVERO, 2020; 
BOLLO, 2018; BERTRAND, BERTRAND, 2006; MATEO, 2011, SALINAS, et 
al, 2019c; NEVES, SALINAS, 2017), entre otros.

       Podemos entonces considerar al paisaje (landchaft, landscape, pai-
sagem, paysage) como: 

“un sistema espacio-temporal complejo y abierto que se origina y 
evoluciona en la interface naturaleza-sociedad, integrado por ele-
mentos naturales y antrópicos, con una estructura, funcionamiento, 
dinámica y evolución propias, que le confieren integridad, limites 
espaciales y jerarquización, constituyendo una asociación de ele-
mentos y fenómenos en constante y compleja interacción, movi-
miento e intercambio de energía, materia e información” (SALI-
NAS  et al., 2019c, p.14).

        Mucho se ha escrito  sobre la representación espacial de los pai-
sajes (SALINAS, BRUGNOLI, BRAZ 2022) y la delimitación y cartografía de 
sus unidades, como aspectos básicos para poder utilizar dichas unidades 
como fundamento de la planificación y gestión de los territorios a diversas 
escalas y para usos diferentes (CAVALCANTI, 2014; MARTINELLI, PEDROT-
TI, 2001; SALINAS et al., 2019c, SALINAS, et al., 2019d; SERRANO, et al., 
2019).  Para esto se han desarrollado diferentes metodologías, sustentadas 
desde la segunda mitad del siglo pasado en el empleo primero de las fo-
tografías aéreas y posteriormente de las imágenes espaciales y las técnicas 
para su procesamiento digital, la aparición y desarrollo de los Sistemas de 
Información Geográfica y en los últimos años con  los Vehículos Aéreos No 
Tripulados (VANT) y otras tecnologías avanzadas (BRAZ, et al., 2020; GAR-
CIA- RIVERO, et al, 2019, SALINAS et al., 2013, SALINAS, RAMÓN, 2013; 
SALINAS, RIBEIRO, 2017). Presentamos entonces en la Figura 2  la pro-
puesta metodológica que hemos empleado desde hace algunos años para 
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la  delimitación y cartografía de los paisajes a escalas medias y grandes en 
diversos territorios de Cuba y América Latina.

Figura 2 - Esquema general para la con-
fección del mapa de paisajes con el empleo 
de un Sistema de Información Geográfica
                               
Fuente: Salinas y Ribeiro, 2017.

2.2 EXPERIENCIAS EN LA 
UTILIZACIÓN DE LOS PAISA-
JES PARA LA PLANIFICACIÓN 
Y  GESTIÓN DEL TERRITORIO

      A partir de nuestra ex-
periencia por más de cuatro dé-
cadas en estos trabajos en Cuba 
y otros territorios de América 
Latina, presentamos de forma 
resumida algunas reflexiones 
para  el empleo de esta concep-
ción integradora para  diversas 
actividades socioeconomicas. 

La Planificación y Gestión 
Territorial general: En esta dirección hemos realizado diversas investiga-
ciones en Cuba y otros países de América Latina, empleando el enfoque 
integrador del paisaje geográfico, lo que ha posibilitado desarrollar una 
propuesta teórico-metodológica para dichos estudios (SALINAS, 2005; 
CÁRDENAS, et. al., 2018; SALINAS, 2018), basada en la realización de una 
serie de etapas para caracterizar, analizar y diagnosticar los componentes y 
procesos naturales, económicos y sociales, en las unidades de paisaje, con 
vistas a pronosticar y proponer los usos más apropiados para los territorios 
estudiados y las recomendaciones para su gestión, entre estos trabajos son 
referencia: los Programas de Ordenamiento Ecológico y Territorial realiza-
dos entre los años 1997 y 2011 en México (SALINAS et al., 2001; GONZÁ-
LEZ, SALINAS, et. al, 2003); el Plan de Desarrollo y Ordenamiento Terri-
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torial del Cantón Naranjal, en la provincia de Guayas, Ecuador (SALINAS, 
GONZÁLEZ, REMOND, 2012; SALINAS, REMOND, 2015), el Modelo de 
Ordenamiento Ambiental del municipio Yagüajay  (MARTÍNEZ, et al, 2018), 
y el Modelo de Ordenamiento Ambiental para la alta cuenca del rio Cauto, 
estos dos últimos en Cuba (RAMÓN, SALINAS, ACEVEDO, 2012). 

        En esta propuesta metodológica (que puede ser analizada en la 
figura 3) se realiza el levantamiento, clasificación y cartografía de las unida-
des de paisaje, utilizando para ello las ventajas ofrecidas por los Sistemas de 
Información Geográfica y los productos derivados de las imágenes aéreas 
y satelitales, posteriormente se realiza el análisis de dichas unidades, sobre 
la base del estudio de su estructura, funcionamiento, dinámica y evolución, 
utilizando para esto diversos indicadores geocológicos en las unidades de 
paisaje y trabajo de campo, lo que posibilita establecer el diagnostico in-
tegrado de los paisajes que incluye la determinación de los potenciales o 
aptitud de cada tipo de paisaje para las diversas actividades sociales y eco-
nómicas evaluadas, el análisis de los peligros, vulnerabilidad y riesgos de 
dichas actividades y la dinámica del uso y ocupación de la tierra en el área 
de estudio. 

         Esto junto con el análisis de los escenarios de desarrollo del 
territorio, permiten establecer  las bases para la propuesta del Modelo de 
Ordenamiento Territorial o Modelo de Uso de los Paisajes y las políticas y 
recomendaciones para el uso sustentable del territorio, que será gestio-
nado y controlado  a partir de la propuesta de Unidades de Gestión esta-
blecidas y de un proceso de retroalimentación continuo, que debe incluir 
la Evaluación Ambiental Estratégica de la propuesta realizada y el control 
periódico mediante el empleo de indicadores de desempeño ambiental 
seleccionados.
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Figura 3- Propuesta metodológica para  
la Planificación y Gestión del territorio 
con el empleo del enfoque integrador 
del paisaje

 Fuente: Modificada de García-Rivero 
et al., 2019. 

         Las experiencias ad-
quiridas en estos y otros tra-
bajos realizados (SALINAS et 
al., 1999; SALINAS, REMOND, 
2015) permiten destacar la im-
portancia de la aplicación del 
enfoque integrador del paisaje 
para comprender la problemáti-
ca ambiental actual de los terri-
torios, con vistas a proponer los 
usos y políticas más apropiadas 
para cada unidad de paisajes 
identificada, buscando conciliar 
la mejora de las condiciones de 
vida de la población que los ha-
bita y la conservación de los valores naturales destacados, para las futuras 
generaciones, lo que ha sido utilizado en diversos países latinoamericanos 
en los trabajos de planificación y gestión de los territorios (INE-SEMARNAT, 
2006; PALACIO-PRIETO, SÁNCHEZ, 2004; SALINAS, REMOND, 2015; SE-
MARNAT-INE-UNAM, 2008, MASSIRIS, 2012; BECKER, EGLER, 1997; MI-
NISTERIO DO MEIO AMBIENTE, 2001).

 Gestión Integrada de Cuencas Hidrográficas (Manejo Integrado de 
cuencas, planejamento e gestao de bacias, integrated watershed manage-
ment). Estos estudios tienen una larga historia y fueron ampliamente pro-
movidos por diversos organismos internacionales como la Organización de 
Naciones Unidas para la Agricultura y la Alimentación, en la década de los 
años 70 del pasado siglo (FAO, 1976) y se sustentan en el reconocimiento 
de la cuenca hidrografía como unidad físico geográfica integrada y com-
pleja, que representa un territorio ideal para las tareas de planificación y 
gestión de los recursos naturales y humanos, buscando la solución de los 
problemas actuales del uso no solamente del agua, los suelos, etc.; sino 
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también de las actividades económicas y sociales que en ellas se desar-
rollan, buscando alcanzar el desarrollo sostenible de dichas cuencas (DOU-
ROJEANNI,  JOURAVLEV,  CHÁVEZ, 2002; MACHADO, 2013; GUANGYU 
et al., 2016; DANILO, et al., 2019).

       La utilización del enfoque integrador del paisaje en los estudios 
de cuencas hidrográficas es bastante reciente, especialmente en América 
Latina, con algunas propuestas interesantes desde el punto de vista teórico-
-metodológico desarrolladas en México y Brasil principalmente (COTLER, 
PRIEGO, 2007; LEAL, 2012; SILVA, MATEO, 2014; CARVALHO, 2014).

      Entre nuestras experiencias en estos estudios podemos citar: las in-
vestigaciones realizadas en la cuenca Ariguanabo en el occidente de Cuba 
(MIRAVET et al. 2014; GARCÍA-RIVERO et al., 2019; SALINAS et al., 2013), 
en la cuenca hidrográfica Paranapanema en Brasil (SALINAS, TROMBETA, 
LEAL, 2020; TROMBETA, 2019; TROMBETA etl.,. 2021) y en las cuencas de 
los ríos Guanabo e Itabo en Cuba (RUIZ et al., 2010; RUIZ-SINOGA, DEL-
GADO-PEÑA, 2012). Estas investigaciones nos permitieron establecer una 
serie de recomendaciones para la aplicación del enfoque integrador del 
paisaje a otros territorios y a otras escalas, lo que se concreta en nuestros 
trabajos en diversas cuencas del estado de Mato Grosso do Sul, Brasil: rio 
Formoso e Iguatemi (BRUGNOLI, et al., 2022; MESIAS, et al., 2021) y la 
confección de una Guía Metodológica para dichos trabajos en proceso de 
elaboración a solicitud de la Agencia Nacional del Agua (ANA) de Brasil.

       En la figura 4 se presenta la propuesta metodológica utilizada para 
realizar el diagnostico de los paisajes  de la cuenca Paranapanema en Bra-
sil, utilizando diversos indicadores, lo que a su vez posibilitó establecer la 
propuesta de gestión  de la misma y las regulaciones y acciones que acom-
pañarán a  este proceso.
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Figura 4- Propuesta me-
todológica para la ges-
tión de la UGRH Para-
napanema 

Fuente: Según Trom-
beta, et al., 2022. Notas: 
UEGs-Unidades Especia-
les de Gestión, PIRH-Plan 
de  Recursos Hídricos de 

Paranapanema.

Planificación y Manejo de Áreas Protegidas (Planejamento e Gestao 
de Unidades de Conservacao, Planning and Management of Protected Are-
as). Las Áreas Protegidas definidas por la Unión Internacional para la Con-
servación de la Naturaleza (UICN) como: “Una superficie de tierra y/o mar, 
especialmente dedicada a la protección y mantenimiento de la diversidad 
biológica y los recursos naturales y culturales asociados, y manejada a tra-
vés de medios legales u otros medios efectivos” (UICN, 1991, p. 7), consti-
tuyen uno de los territorios donde los estudios del paisaje y otros enfoques 
integrados, se han utilizado desde hace décadas, por diversos organismos 
internacionales, nacionales y Organizaciones No Gubernamentales, como 
fundamento para los estudios geográficos y ecológicos encaminados a la 
selección y posterior planificación y gestión de dichas áreas, sustentados en 
diversas metodologías y numerosos trabajos en todo el mundo (RAMÍREZ-
-SÁNCHEZ, 2016; RAMON, SALINAS, LORENZO, 2013; CHÁVEZ, GONZÁ-
LEZ., HERNÁNDEZ, 2014; ERVIN, 2003; GRANIZO, et al., 2006; KAVANAGH, 
LACOBELLI, 1995; MACARTHUR, WILSON, 1967; MASULLO, GURGEL, LA-
QUES, 2019; SALM, 1986; SHEPHERD, 2006, MARTINEZ, MARTIN, 2003).

      Entre las áreas protegidas donde hemos aplicado la concepción in-
tegradora de los paisajes en Cuba tenemos: el Parque Nacional Viñales y su 
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entorno   (JIMENEZ, et al., 2007; BEZOARI, SALINAS, 2011; GENELETTI et 
al., 2010, SALINAS, REMOND, 2015), el Paisaje Natural Protegido Río Ari-
guanabo (GARCÍA-RIVERO et al., 2016); el Parque Nacional Pico Bayamesa 
(RAMON, et al., 2020) y el Parque Nacional Ciénaga de Zapata (Salinas, et 
al., 1993) y en Brasil, el Parque Nacional Serra da Bodoquena (SALINAS, 
RIBEIRO, 2017; MORETTI, SALINAS, 2018) y la región del Pantanal (PEREI-
RA, SALINAS, SIQUEIRA, 2011), entre otras. Lo que ha permitido conformar 
un modelo teórico-metodológico para dichos estudios (RAMÓN, SALINAS, 
LORENZO, 2013; SALINAS, RAMÓN, 2016) el cual está siendo validado en 
otras regiones de estos países en la actualidad (GARCIA, 2017; MARTIN et 
al., 2022).

      En el cuadro 1 presentamos una propuesta de indicadores que 
pueden ser utilizados para evaluar los paisajes con vistas a la selección, 
planificación y gestión de territorios para  el establecimiento de áreas para 
la conservación de la naturaleza en las diferentes categorías de protección, 
lo que puede ser complementado con diversas publicaciones al respecto 
(MARTIN, MIRANDOLA,  SALINAS, 2021; SMITH, THEBERGE, 1986; SALI-
NAS, RAMON, 2016).
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Cuadro 1- Propuesta de Indicadores para la Selección, Planificación y Gestión de Áreas Protegi-
das Terrestres.

Dimensión Indicador Características

Importancia 
para la Conser-
vación

Naturalidad Se utiliza en un sentido que implica la ausencia de la influencia huma-
na. Tal definición de naturalidad enfatiza la ausencia de modificación 
humana a gran escala.  

Singularidad/rareza Considera la distribución espacial y abundancia de  los paisajes,  en 
un territorio, lo que incluye el tamaño y rango geográfico de estos y la 
compartimentación en su distribución y abundancia 

Diversidad Expresa el número de paisajes y su relativa abundancia (dominancia), 
lo que refleja el grado en que la dinámica y evolución, actúan sobre 
la estructura de los mismos determinando su grado de variabilidad 
y por tanto, las tendencias generales de la influencia de los procesos 
naturales y las actividades humanas sobre estos. 

Representatividad de 
la flora y la fauna

Se refiere a la existencia de especies vegetales o animales dentro 
de alguna categoría de peligro según la clasificación de la UICN, la 
inclusión del área dentro de alguna zona de migración de especies o 
corredor biológico, entre otros.

Valores
Culturales

 Comunidades au-
tóctonas

Se refiere a la presencia de comunidades autóctonas.

Sitios arqueológicos, 
históricos, etc.

Se evalúa la presencia de  sitios de importancia arqueológica  e histó-
rica.

Valores educativos, 
científicos y recrea-
tivos

Se refiere al reconocimiento de estos valores

Posibilidades 
de Gestión

Estabilidad natural/
resistencia

La capacidad de conservar la estructura y otras propiedades de los pai-
sajes, representando la posibilidad del funcionamiento de los mismos 
de forma tal que se garantice la reproducción de sus recursos y otras 
funciones vitales.

Capacidad de carga, 
capacidad de aco-
gida o de soporte, 
carrying capacity.

Propiedad dinámica del paisaje, que cambia en espacio y tiempo de 
acuerdo con  las demandas  sociales y tecnológicas y que está condi-
cionada por un lado por las características del paisaje: tipo, estructura, 
tamaño, situación espacial y relación con los paisajes vecinos entre 
otros y por otro por la actividad que en el se desarrollará (carácter, 
importancia, impacto)..
En las áreas protegidas se considera como el tipo y nivel de uso  que 
se puede acomodar mientras se mantienen  los recursos y las condicio-
nes sociales que complementan el propósito del área protegida y sus 
objetivos de gestión.

Accesibilidad Posibilidad de acceder al área protegida.

Fuente: Modificada según Martins et al., 2022.  

Planificación y Gestión del turismo (gestão turística, tourism mana-
gement). Desde hace varias décadas diversos autores, especialmente en 
España y América Latina han incorporado el enfoque integrador de los  
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paisajes geográficos a la planificación y gestión del turismo, posibilitando 
relacionar los elementos y procesos naturales con la actividad humana, y 
establecer las bases para la propuesta de zonificación del uso turístico de 
cada territorio, a partir de la determinación de la aptitud o potencial de los 
paisajes para las diversas actividades turístico-recreativas, el cálculo de la 
capacidad de carga y los umbrales ambientales al desarrollo de dichas acti-
vidades (SALINAS, 2002; SALINAS, SALINAS, 2016; SALINAS, et al, 2019b; 
MARTINS, 2018; CEBRIÁN-ABELLÁN, 2013; VERA, et al., 2011).

      Los estudios desarrollados desde la década de los años 70 del pa-
sado siglo, se consolidaron a partir de los años 90, mediante las investiga-
ciones realizadas en diversos territorios de Cuba y posteriormente en Brasil 
y México (AA.VV., 1990; SALINAS, SALINAS, VEIGA, 1995; SALINAS, ER et 
al., 1978; LA O, SALINAS, LICEA, 2012; MÉNDEZ, et al., 2018; SALINAS et 
al., 2019a; GARCÍA, et al., 2019; RAMÓN, et. al. 2020; SALINAS, ER. et al., 
2019; BRUGNOLI, SALINAS, 2022; BRAZ, 2020) y han permitido integrar la 
planificación y gestión turística con otras actividades socioeconómicas en 
los territorios estudiados, proponiendo las acciones necesarias a llevar a 
cabo para conciliar esta planificación y gestión con los objetivos de la sus-
tentabilidad (SALINAS, LA O, 2006; SALINAS, SALINAS, 2016; BRAZ et al., 
2021).

       A manera de ejemplo presentamos en la Figura 5, la propuesta me-
todológica  utilizada para la evaluación del potencial turístico de los paisajes 
de la cuenca del rio Formoso, MS, Brasil, donde a partir del mapa de paisa-
jes del territorio fue realizada la evaluación y jerarquización de los atractivos 
existentes, lo que junto a la determinación de indicadores seleccionados 
del paisaje, permitieron obtener los potenciales de los mismos para el de-

sarrollo de diversas 
actividades turísti-
co-recreativas (Figu-
ra 6) y proponer la 
zonificación turística  
de la cuenca. 

Figura 5- Propuesta 
metodológica para la 
determinación de los 
potenciales del pai-
saje para el turismo 
en la cuenca del rio 
Formoso, MS, Brasil

Fuente: Brugnoli y 
Salinas 2022.



302

Figura 6 - Potencial 
de los paisajes para el 
turismo en  la cuenca 
del rio Formoso, MS, 
Brasil

Fuente: Según Brug-
noli y Salinas 2022.

Gestión de zonas costeras (manejo integrado de zonas costeras, ges-
tâo integrada das zonas costeiras, integrated coastal zone management). 
Cualquiera que sea la definición  jurídica que se adopte y el ámbito que se 
incluya, la zona costera es un sistema territorial, es decir una construcción 
social originada por las  actividades humanas sobre el medio físico que las 
sustenta (FARINOS,  2011), pudiendo ser definida como: “la franja de ancho 
variable, resultado del contacto interactivo entre la naturaleza y las activida-
des humanas que se desarrollan en ámbitos que comparten la existencia o 
la influencia del mar” (BARRAGAN, 2003, p. 18),

       Esta zona se constituye en un espacio singular por los complejos 
procesos físicos, bióticos y sociales que en ella se desarrollan y por tanto re-
quiere de una planificación y gestión integrada, que desde hace años viene 
llevándose a cabo usando los avances alcanzados por la Geografía de los 
Paisajes o Geocología, como parte de un enfoque integrado que permite 
estudiar los diversos componentes y procesos naturales y humanos que en 
estas áreas se llevan a cabo.

         En nuestro caso estos estudios comenzaron en los años 70 del 
siglo pasado a partir de los trabajos realizados en diversos territorios de 
Cuba por instituciones científicas y universidades (SALINAS, 1988; GARCIA, 
ROSABAL, 1981; VÁSQUEZ-CASTRO, CASTRO-RUZ, 1989; CANEIRO, et 
al., 1976, SALINAS, ER. et al., 1978), continuando con los “Estudios de los 
grupos insulares y áreas litorales del archipiélago cubano con fines turísti-
cos” desarrollados por grupos multidisciplinarios coordinados por la Aca-
demia de Ciencias de Cuba y el entonces Instituto Cubano de Geodesia 
y Cartografía (ICGC), en diversos territorios insulares y costeros de Cuba 
(AA.VV., 1990), el proyecto GEF-PNUD “Protecting biodiversity and esta-
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blishing sustainable development in the Sabana-Camagüey Ecosystem”, a 
partir  del año 1995 (GEF/PNUD, 1999) y la aprobación del Decreto-Ley 212 
de la Zona Costera (REPÚBLICA DE CUBA, 2000), que dieron un gran impul-
so a los trabajos de planificación y gestión en estas zonas, y finalmente los 
trabajos realizados en el país en las dos últimas décadas como parte de las 
tareas encaminadas al Enfrentamiento al Cambio Climático y la Tarea Vida 
(PLANOS, VEGA, GUEVARA, 2013).

             Este proceso sustentó la realización de numerosos trabajos 
en diversas areas litorales de Cuba, muchos de los cuales incorporaron la 
concepción integradora del paisaje y fueron encaminados a sustentar el 
desarrollo de diversas actividades como el turismo (SALINAS, ER. et al., 
1978; CORTÉS et al., 2010; NAVARRO et al., 2007; HERNANDEZ, GARCIA, 
SALINAS, 2010; LA O, SALINAS, LICEA, 2012), la conservación del medio 
ambiente (DELGADO et al, 2011; CURRA et al. 2020;  RUIZ-SINOGA, DEL-
GADO-PEÑA, 2012; ARECES et al., 2020) y la gobernabilidad de dichos 
territorios (ARECES et al., 2011a,b) y extendido a otros países latinoameri-
canos con los trabajos realizados por especialistas cubanos en la República 
Bolivariana de Venezuela  entre los años  2004 y 2010 y en el estado de Baja 
California Sur en México entre los años 1995 y 2003.

       Además de los ejemplos  aquí presentados sobre la aplicación de 
este enfoque  en diversos contextos y escalas, se han obtenido resultados 
interesantes en la planificación y gestión de áreas de explotación minera 
y su recuperación, en áreas de desarrollo urbano (MILIAN, SALINAS, PA-
DRON, 1985), en estudios de impacto ambiental de proyectos de desarrollo 
turístico y en la determinación de los potenciales para el uso agropecuario               
(ARCEO, SALINAS, 1994), entre otros.

CONSIDERACIONES FINALES

Las tendencias del crecimiento de la población mundial, el desarrollo 
acelerado de sus actividades e infraestructuras en las últimas décadas del 
siglo pasado y primeras de este, junto con los nuevos riesgos asociados al 
Cambio Climático, representan un gran reto para el desarrollo seguro y sos-
tenible de la sociedad humana en los años venideros, lo que a su vez repre-
senta una oportunidad y una necesidad del empleo de enfoques integrados 
para el estudio de la naturaleza y la sociedad.

 El actual modelo económico y político dominante, que busca resulta-
dos a corto plazo que ofrezcan beneficios económicos rápidos para las cla-
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ses dominantes, genera efectos perversos no solo sobre la naturaleza, sino 
también para la implementación de modelos de desarrollo alternativos mas 
sostenibles e inclusivos para la mayoría de la población de nuestro planeta.

Los resultados aquí presentados nos permiten establecer que el enfo-
que integrador del paisaje constituye una plataforma teórico-metodológica 
adecuada para los estudios de planificación y gestión de los territorios y po-
sibilitará avanzar en el camino de la tan necesaria sostenibilidad ambiental.

La delimitación, clasificación y cartografía de las unidades de paisaje 
como unidades espaciales que resumen la relación entre los componentes 
y procesos naturales y la acción humana sobre ellos, reflejada en el uso y 
ocupación de las mismas, nos permite fundamentar de forma racional los 
principios para su utilización y conservación.

 Los avances alcanzados en la últimas décadas por las Tecnologías de 
la Información Geográfica hacen posible una mejor utilización de este enfo-
que obteniendo resultados más precisos en la representación y cartografía 
de las unidades de paisaje, ampliando las posibilidades para su caracte-
rización, análisis y diagnostico, lo que permite la generación de mejores 
propuestas para su uso y gestión.

Finalmente nos gustaría señalar que lo presentado no agota la temática 
del empleo de la concepción integradora del paisaje para la planificación y 
gestión de los territorios, sino que por el contrario solamente presenta algu-
nas de sus posibilidades y deja abierta la puerta para su aplicación a otros 
campos científicos, lo que permitirá cumplir nuestro compromiso de con-
servar el planeta y la sociedad que lo habita para las futuras generaciones.
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